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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“A Alegria e a Fé dos Filhos de Deus”, por Ira Thomas

Diga não à apatia  
e ao medo

“Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enga-
narão a muitos. E, certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de 
guerra; vede, não vos assusteis, porque é necessário assim aconte-
cer, mas ainda não será o fim. Porquanto se levantará nação contra 
nação, reino contra reino, e haverá fomes e terremotos em vários 
lugares” (Mateus 24:5-7).

Há algum tempo tenho a convicção e a direção de Deus sobre 
o que Ele quer de nós como pastores e, ouso dizer, sobre o 
ministério pastoral, numa ampla visão para os dias em que 

vivemos. Como pastores do século 21 e diante deste mundo/tempo, 
creio que Deus nos chamou a fim de equiparmos a igreja para a volta 
de Jesus. Não que não houvesse a necessidade disso antes ou que 
antes a igreja não precisasse viver nesta expectativa, mas cada vez 
mais percebemos a Palavra se cumprir no que diz respeito à glo-
riosa vinda do Senhor Jesus. Sim! Sua vinda será gloriosa, mas os 
dias que antecedem esse acontecimento serão difíceis. Se perce-
bermos bem, os sinais da volta de Jesus já acontecem há algum 



tempo, mas me parece que, a cada dia, a cada mês e a cada ano que 
se passa, eles ficam mais evidentes.

Aonde quero chegar com isso? Como disse, creio que meu dever 
e vocação como pastora é apontar para a igreja a direção em que 
devemos caminhar para enfim estarmos com o Senhor. Então, de 
forma sucinta, quero dar aqui duas direções sobre tudo que temos 
ouvido e visto nos últimos dias.

1. A Igreja não pode ficar apática diante das circunstâncias! Não 
podemos fingir que não sabemos o que está acontecendo, pois rece-
bemos da parte de Deus uma direção e um posicionamento para 
quando tudo isso acontecer. No verso 4 do capítulo 24 de Mateus, 
Jesus nos alertou para que ficássemos atentos a fim de não sermos 
enganados. Um cristão apático, uma igreja apática não se atenta para 
os sinais, não percebe a revelação que o Espírito Santo tem trazido; 
não vive, apenas sobrevive; não se importa, não sente a dor, não 
sente a alegria; enfim, uma igreja apática não cumpre de fato o seu 
chamado e, portanto, não existe razão para a sua existência. Vamos 
lá, meus irmãos! Não sejamos apáticos, não sejamos mornos ou frios! 
Jesus está voltando, e os acontecimentos exigem uma resposta de 
nós. Somos filhos! “A ardente expectativa da criação aguarda a reve-
lação dos filhos de Deus” (Rm 8:19).

2. não permita que o medo tome seu coração: persevere! Se, de um 
lado, não podemos ficar apáticos, do outro, não podemos deixar 
que tanta informação, ou desinformação, traga medo e terror para 
o meio da igreja. Jesus teve essa séria conversa com os discípulos 
por uma única razão: posicionamento. Não foi pra gerar expec-
tativas, frustração ou medo. Estamos na era da tecnologia, e com 
ela a informação chega muito rápido. Isso é bom e ruim ao mesmo 
tempo, pois qualquer um hoje é portador de uma informação, até os 
mal informados. Vejo que isso tem causado muitos transtornos na 
sociedade e, consequentemente, na igreja, gerando especulações, 
medo e pavor.

O medo nos tira do centro da vontade de Deus; o medo nos ludibria 
e nos leva a viver por ele, tirando Deus do centro de nossas vidas. 
Assim, passamos a agir por impulso, sem uma definida ordem de 
Deus, e a viver sem clareza nem objetivo. Vejo hoje uma infinidade 
de igrejas que vivem assim, com medo, sem direção e sem objetivos 
claros, apelando para qualquer isca a fim de angariar fiéis; são igrejas 
acovardadas em ensinar o evangelho do Reino, em trazer a revelação 
da Palavra da Verdade, igrejas que não têm perseverado. nós não 
podemos ser assim! Nós temos um chamado, uma vocação como 
igreja, uma perspectiva de vida, pois carregamos o que de mais pode-
roso pode existir.



E vocês, como têm vivido? O medo tem roubado sua perseve-
rança? Novamente digo a vocês, vamos lá gente! Em Mateus 
24:13, o Senhor Jesus diz: “Aquele, porém, que perseverar até o 
fim, esse será salvo”.

Esta é minha palavra para vocês. Não sejam apáticos e não tenham 
medo. Jesus está em nós e continua a se manifestar 
por meio de nós!

Amo vocês, por decisão e convicção do coração.

Pra. Tays Rocha

“Quando a Igreja deixa de cumprir sua missão primária – buscar os 
perdidos –, então ela deixa de exalar o perfume do jardim celestial e 

passa a ser vista, pelo mundo, como algo secundário e obsoleto.”
Marcos fernando da Silva, teólogo assembleiano e professor pernambucano

“Dia Internacional da Mulher”, por Sam Kolchoz

Dia Internacional da Mulher

reflexão e luta 
pela equidade

Nesta terça-feira, 8 de março, comemoraremos o Dia 
Internacional da Mulher, uma data para lembrar e hon-
rar as conquistas sociais, políticas, econômicas e cultu-

rais das mulheres.



O dia faz referência às lutas femininas ocorridas na Europa, no final 
do século XIX, no protesto que ficou conhecido como “Pão e Paz”, 
no qual as mulheres reivindicavam melhores condições de vida e de 
trabalho e o fim do trabalho infantil. Faz referência também ao que 
aconteceu em 1911 numa fábrica têxtil de Nova York, nos Estados 
Unidos, quando 130 operárias foram mortas carbonizadas como 
represália por suas demandas por melhores condições de trabalho 
e de vida.

O primeiro Dia Internacional da Mulher foi celebrado em maio de 1908. 
Mas somente em 1975 o dia 8 de março foi reconhecido oficialmente 
pelas Nações Unidas.

É um dia para refletir, mobilizar e colocar em pauta a discussão sobre 
os direitos da mulher, a discriminação e a violência física e moral que 
muitas mulheres continuam a sofrer em todo o mundo.

No Brasil, foi apenas em 1932, com a reforma da Constituição, que nós 
mulheres passamos a ter direito de votar e de ser eleitas para cargos 
no Executivo e no Legislativo. E até hoje existe uma representação 
desproporcional das mulheres em todas as esferas de poder.

Reforço a ideia de que neste dia devemos refletir sobre a condição da 
mulher na sociedade em seus diferentes âmbitos. Trata-se de um dia 
para denunciar as injustiças contra a mulher e fortalecer nossa cons-
ciência de justiça e cidadania.

A mulher sempre sofreu discriminações e violências. Tal situação 
atravessa séculos, com o ideal equivocado de que a mulher deve ser 
apenas esposa, mãe, cuidadora da casa e da família etc. Sua impor-
tância na sociedade não era – e ainda não é – reconhecida em pari-
dade com o papel e a valorização dos indivíduos do sexo masculino.

No campo do trabalho, o que se vê é que a mulher, por mais brilhante 
que seja, não tem merecido o mesmo reconhecimento de mérito e a 
mesma remuneração que recebem os homens.

Em Gênesis 1:26-27, encontramos o relato de que tanto o homem 
quanto a mulher foram criados à semelhança de Deus.

Jesus quebra esse preconceito muitas vezes quando, em diversos 
momentos, enaltece o valor das mulheres de Seu tempo. Podemos 
citar, por exemplo, a mulher samaritana, Maria Madalena, Marta e 
Maria, dentre as várias mulheres às quais Jesus acolheu e deu valor.

Muitas mulheres não têm consciência de seu papel na sociedade e 
se acomodam no que é instituído para elas. Mas a luta continua e 
as desigualdades devem ser mostradas para darem lugar a opor-



tunidades e direitos iguais. Afinal, a mulher, antes de tudo, é um ser 
humano, como já disse, criado à semelhança de Deus.

Deixar preconceitos de lado e assumir uma postura de igualdade 
entre os seres humanos não é nada fácil, não só em relação à mulher, 
mas também no que se refere a raça, religião etc.

Muito já se avançou na estrutura familiar, na inserção da mão de obra 
feminina no mercado de trabalho e na participação da mulher, que no 
Brasil é a maioria atualmente, nos cursos universitários.

As mulheres estão presentes em todas as atividades, mesmo 
naquelas que eram direcionadas somente aos homens. Além disso, a 
maioria dos chefes de família no nosso país são mulheres. Porém, a 
violência contra elas continua.

No Brasil, podemos citar muitas mulheres à frente de seu tempo em 
várias áreas de atuação, como a jornalista Eugênia Moreira, a escri-
tora Rachel de Queiroz, a poetisa Cora Coralina, a farmacêutica Maria 
da Penha, que lutou pela lei que leva seu nome, a médica Zilda Arns 
e a atriz Fernanda Montenegro, além das diversas Marias que lutam 
diariamente por aquilo em que acreditam e pela sua liberdade de 
viver plenamente, como encontramos no livro de João 10:10.

Muito se tem para falar e discutir sobre a luta diária das mulheres. 
Desejamos que as conquistas alcançadas se solidifiquem e que as 
que estão sendo articuladas não fiquem esquecidas e se concretizem.

É importante, sim, celebrar este dia de luta para que a sociedade 
coloque a mulher em lugar de igualdade com os homens, princi-

palmente por ela também ter sido feita à imagem e 
semelhança de Deus.

Por Nilza Mary Rosário, 
professora do Instituto Metodista de Ensino Superior

“Toda vez que uma mulher se defende, sem nem perceber que isso é 
possível, sem qualquer pretensão, ela defende todas as mulheres.”

Maya Angelou, escritora e poetisa estadunidense (1928-2014)

Avisos
nossa Escola Dominical voltou neste domingo!
Neste domingo, 6/3, teve início um novo ciclo da nossa Escola Domi-
nical. São quatro turmas presenciais dirigidas a grupos específicos: 
a Escola de Cura da Alma (veja mais informações nesta edição); a 
Classe dos juvenis, conduzida pelo Matheus de Siqueira; a Classe 
dos jovens, dirigida pelo Pr. Israel Rocha; e a Classe Temática, que 
também será transmitida pela internet e contará com vários profes-



sores, entre os quais Claudete de Siqueira, Conrado Zaccara, Emerson 
de Oliveira, Felipe Almeida, Flávia Gonçalves, Marilene Nogueira, 
Murilo Ribeiro e a Pra. Tays Rocha.

SOS Petrópolis
A Igreja Metodista Central de 
Petrópolis, juntamente com a 
7ª Região Eclesiástica da Igreja 
Metodista, prossegue com sua 
importante ação social para 
socorrer as centenas de vítimas 
das fortes chuvas que deixaram 
a cidade de Petrópolis (RJ) em 
estado de calamidade pública.

Ore pela população atingida e 
mobilize-se junto à Igreja Meto-
dista para socorrer as famílias. 
Veja como apoiar:

Doações financeiras
Podem ser feitas pelo PIX (CNPJ): 
23.416.412/0004-55 ou pela 
seguinte conta bancária:

Caixa Econômica Federal 
Associação da Igreja Metodista 
Bonfim 
CNPJ: 23.416.412/0004-55 
Agência: 0188 
Conta: 4717-0 
Operação: 003

Doações materiais
O SOS Petrópolis sugere a doação de: água potável; cobertores; 
colchonetes; itens de higiene pessoal; roupas (principalmente 
masculinas e infantis); e calçados.

Você também pode apoiar esta mobilização publicando as informa-
ções nas suas redes sociais. Confira as imagens disponíveis para 
divulgar a campanha nas redes sociais da sua igreja local.

Escola de Cura da Alma ainda tem vaga. Inscreva-se já!
Nossa Escola de Cura da Alma foi retomada neste domingo (6/3), 
no horário da Escola Dominical (10h00), em nosso templo. As aulas 
estão sendo ministradas pelos professores Conrado e Débora 



Zaccara, Renata Sanches e Silas Santos. 
Você que está interessado(a), mas não 
conseguiu participar desta primeira aula, 
poderá inscrever-se, porque ainda há vagas. 
Para isso, acesse o link https://forms.
gle/9Ked8jQWbG4XqwDbA, na internet, e 
preencha o formulário.

Sociedade de Mulheres convida para o culto “Somos Elas”
No próximo sábado, 12/3, às 19h00, a Sociedade de Mulheres de 
nossa igreja promoverá um culto especial pelo Dia Internacional da 
Mulher, com o tema “Somos Elas”. O culto contará com a presença e a 
palavra da Pra. Carol Chizzolini, da Catedral Metodista de São Paulo. 
Mulheres, homens e crianças, todos(as) estamos convidados(as) 
para esse momento de reflexão. Venha e participe!

Culto especial pelo Dia Internacional da Mulher
Tema: “Somos Elas”;
Quando: 12 de março de 2022, às 19h00;
Preletora: Pra. Carol Chizzolini, da Catedral Metodista de São Paulo

Visitas e atendimento pastoral
Nossos pastores Israel e Tays Rocha estão disponíveis para visitas 
e atendimento pastoral. Quem desejar receber a visita de um deles 
deve entrar em contato com o pastor. Já o atendimento pastoral será 
na igreja, de terça a sexta-feira, das 14h00 às 18h00, pois a segunda-
feira é o dia de folga dos pastores.

Continue a contribuir com seus dízimos e ofertas!
Banco Bradesco
Agência: 0614 
Conta Corrente: 63.870-6 
Associação da Igreja Metodista Terceira Região 
CNPJ: 04.083.369/0016-42 
PIX: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
12/3 Adriana P. Barbosa Feitosa e 

Murillo Antônio do Nascimento.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da 

Célia Campelo, da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edil-



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Israel Rocha
Pastora: Tays Rocha

I. Metodista em Santana de Parnaíba 
(Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes
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son Távora, da Fernanda Carneiro, da 
Flávia Peres, da d. Fracinete Stella 
(mãe do Emerson Stella), da Gina, da 
Glacy (amiga do sr. Manoel), da d. Lydia 
Reyes (mãe da Maria José), da Maria 
Clara (sobrinha da Maria José), da d. 
Maria da Penha, da Marlene (sobri-
nha da Edna), da Nílvea (irmã da Nuri-
mar), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da 
Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Rose 
(cunhada da Andréia), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito) e do 
Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 
igreja;

•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 
nossa Região.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.


